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Avelino de Jesus da Costa (1908-2000) , 
in memoriam* 
A 17 d e Outubro d o a n o 2 0 0 0 , f a l e c e u n a C a s a Sacerdota l , e m B r a g a (Portuga l ) o 
Professor A v e l i n o d e Jesus da Costa , n a s c i d o e m Janeiro d e 1 9 0 8 n a p e q u e ñ a a lde ia d e V i l a 
C h a (Ponte d a Barca) , n o norte d e Portugal . 
Cr iado n o s e i o d e urna f a m i l i a crista, desper tou a i a sua v o c a c à o sacerdotal . Ingres -
s o u n o s S e m i n a r i o s da A r q u i d i o c e s e d e B r a g a e m 1 9 2 0 . F o i o r d e n a d o presbí tero e m 1 9 3 3 , 
t e n d o antes f requentado a F a c u l d a d e d e F i l o s o f í a d a U n i v e r s i d a d e Gregor iana , e m R o m a . 
Por m o t i v o d e d o e n c a , q u e o obr igou , d e s d e entào , a ter e spec iá i s c u i d a d o s c o m a saúde , re-
g r e s s o u a Portugal c o m o grau d e bacharel . D e p o i s d e l ecc ionar durante d e z a n o s n o S e m i -
nario M e n o r d e Braga, frequentou a Facu ldade d e Letras da U n i v e r s i d a d e d e Coimbra , o n d e 
s e l i c e n c i o u e m Cienc ias His tór icas e F i lo só f i cas , e m 1 9 5 1 , c o m a t e s e «Calendar ios Portu-
g u e s e s M e d i e v a i s » . N o ano segu inte foi contratado para s e g u n d o ass i s tente da Facu ldade d e 
Letras . Pres tou provas d e d o u t o r a m e n t o e m 16 d e D e z e m b r o d e 1 9 6 0 , t e n d o apresentado a 
t e s e « O b i s p o D . P e d r o e a o r g a n i z a d o da D i o c e s e d e B r a g a » . A s c e n d e u a catedrát ico e m 
1 9 7 1 . E m Outubro d e 1 9 7 2 foi n o m e a d o c ó n e g o da S é d e Braga. 
E s t e s breves tragos b iográf i cos s e r v e m s ó para enquadrar a apresentacào d e u m h o -
m e m , u m historiador, u m sacerdote , orgulho de quantos t i v e m o s a oportunidade d e gozar da 
sua a m i z a d e e da sua c i enc ia . 
Era a l é r g i c o a h o m e n a g e n s : n a o s e c o n s i d e r a v a m e r e c e d o r d e honrarías , n e m t inha 
t e m p o para e las . E m 1 9 9 3 , por o c a s i á o d o s e u 8 6 ° aniversar io , a c e i t o u , f e l i z m e n t e , a q u e 
p r o m o v e u a F a c u l d a d e d e T e o l o g i a - B r a g a , da U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a . A s s o c i a -
r a m - s e a e s t e g e s t o p ú b l i c o d e grat idào e r e c o n h e c i m e n t o a A r q u i d i o c e s e d e B r a g a e o Ca-
b i d o Pr imac ia l Bracarense , a q u e pertencia , o Santuàrio d e Fat ima, a A c a d e m i a P o r t u g u e s a 
da Historia e representantes da F a c u l d a d e d e Letras da U n i v e r s i d a d e d e Coimbra . 
O f a s c í c u l o 2 d o v o l u m e 2 8 ( 1 9 9 3 ) da revista Theologica, q u e lhe é d e d i c a d o , h i s to-
ria e s t e acto . O leitor poderá encontrar a i urna in formacào panorámica d a sua biograf ía (cfr. 
J o s é M a r q u e s , Prof. Doutor Avelino de Jesus da Costa. Sinopse bio-bibliográfica, 2 8 5 -
3 0 4 ) , b e m c o m o o e l e n c o d o i m p r e s s i o n a n t e n ú m e r o d e trabalhos p r o d u z i d o s até e s s a data 
(cfr. A r m i n d a Clara P o c a s , Bibliografia de Avelino de Jesus da Costa, 3 0 5 - 3 3 8 ) . A autora da 
reco lha c o n t a b i l i z a 7 0 monogra f ía s e anal í t icos d e m o n o g r a f í a s , i n c l u i n d o obras e m c o - a u -
toria, 2 7 7 art igos e m p u b l i c a c o e s per iód icas e 2 1 3 art igos e m d i c i o n á r i o s e e n c i c l o p e d i a s . 
N a o obs tante a sua idade e as l imitadas c o n d i c o e s d e saúde , n a o d e i x o u d e trabalhar inten-
samente até uns q u i n z e dias antes da sua morte . 
N o s ú l t i m o s a n o s , q u a n d o lhe p e d í a m o s a l g u m a n o v a c o l a b o r a g à o o u lhe suger ía-
m o s a l g u m tema que , c o m a sua autoridade, interessava tratar, furtava-se , serenamente , c o m 
* Publicamos con dolor la necrológica de nuestro gran amigo Prof. Avelino de Jesus da Costa, que 
fue miembro del Consejo Asesor de AHig desde la fundación de la revista, en 1992, hasta 1999, cuan-
do, al cumplir noventa y un años, solicitó ser relevado. 
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a e x p l i c a ç â o d e q u e j á n â o teria t e m p o para terminar t o d o s o s c o m p r o m i s s o s a s s u m i d o s . 
M a s h a v i a u m q u e trazia entre m à o s , há m u i t o s a n o s , e d e q u e n u n c a des i s t iu : a r e v i s à o e 
a m p l i a ç à o da sua t e s e d e doutoramento , publ icada, e m d o i s gros sos v o l u m e s , p e l a Faculda-
d e d e Letras da U n i v e r s i d a d e d e Coimbra-Ins t i tu to d e E s t u d o s H i s t ó r i c o s Dr. A n t o n i o d e 
V a s c o n c e l o s (Co imbra 1 9 5 9 ) . 
O A r c e b i s p o d e Braga , D . Jorge Ortiga, n a h o m i l i a da sua m i s s a e x e q u i a l , n a S é d e 
Braga , refer iu-se a e s te capí tu lo da sua v ida c o m estas palavras: « A t r e v o - m e ainda a recor-
dar o s ú l t i m o s m o m e n t o s des te p e q u e ñ o grande h o m e m , c o m o n o v a interpelaçâo. T e n d o re-
c o m i d o n o v o s e l e m e n t o s — d u r a n t e 4 1 a n o s d e r e f l e x â o — qui s a o s o i tenta " c o m e ç a r " d e 
n o v o para dar u m rosto diferente e j o v e m ao que tinha e s c r u p u l o s a m e n t e e laborado. Foram, 
ainda, c erca d e treze anos d e h u m i l d a d e r e c o n h e c e n d o q u e n â o t inha di to tudo e q u e p o d e -
ria ser útil c o m urna n o v a s ín te se . I m p r e s s i o n a v a v ê - l o trabalhar. A s forças f í s i cas n â o 
a c o m p a n h a v a m . A v o n t a d e indómi ta v e n c i a e v e n c e u . A obra renovada surgiu e a s o c i e d a d e 
ec l e s iá s t i ca e c iv i l p o d e benef ic iar das co i sas grandes e p e q u e ñ a s c o l o c a d a s n o "mealhe iro" 
d a l g u m a s notas e p a s s a d o para o papel n u m a s i m p l e s e p e q u e ñ a m á q u i n a d e escrever . N â o 
aceitou o cansaço n e m se res ignou às l imitaçôes f ísicas. Venceu» . (Cónego Avelino de Jesús da 
Costa: Presença ímparna Cultura Portuguesa, in Acçâo Católica 8 5 , 2 0 0 0 , 1 1 0 8 ) . Efec t i -
v a m e n t e , uns q u i n z e d ias antes da sua morte , p ô d e ter ñas suas m â o s , l i teralmente vergadas 
ao p e s o d e tantos anos d e trabalho, u m e x e m p l a r da 2 a e d i ç â o refundida e ampl iada ( ed içâo 
da Irmandade de S. B e n t o da Porta Aberta, Braga 1 9 9 7 e 2 0 0 0 ) . 
N â o obstante a r e c o n h e c i d a qual idade c ient í f ica d o a m p i o trabalho rea l izado na tese 
d e d o u t o r a m e n t o , p u b l i c a d o n a I a e d i ç â o , o Autor, e x i g e n t e c o n s i g o m e s m o , p r e t e n d e u le-
gar urna obra ainda m a i s va l iosa . S e g u n d o palavras suas , no prefac io da 2 a e d i ç â o , «quando 
r e s o l v e m o s publ icar es ta e d i ç â o , por a primeira estar e s g o t a d a e ser mui to pedida , propuse-
m o - n o s alcançar duas f inal idades: 1. E m primeiro lugar, esc larecer o s pontos o b s c u r o s , pre-
e n c h e r as l acunas e corrigir erros, q u e pas saram na primeira. 2 . E m s e g u n d o lugar, incluir 
n e s t a e d i ç â o o s d a d o s h i s tór icos e r e l i g i o s o s , cuja falta t í n h a m o s s e n t i d o a o redigir a ante-
rior, e enr iquecê- la c o m o s e l e m e n t o s d e interesse fornec idos pe la bibl iografía espec ia l i zada , 
p e l a actual or i entaçâo d o s e s t u d o s h i s tór icos , por n o v o s d o c u m e n t o s o u di ferente interpre-
taçâo d o s j á u t i l i zados e, sobretudo , p e l o s importantes a c h a d o s das e s c a v a ç ô e s arqueo lóg i -
cas» (p. Vil ) . 
O e x t e n s o e c u i d a d o e n r i q u e c i m e n t o des te s e u trabalho é, cer tamente , urna v a l i o s a 
contr ibu içâo às c i e n c i a s h is tór icas . M a s , m a i s do q u e i s s o , p ô e d e m a n i f e s t ó a grandeza d e 
u m h o m e m , h u m i l d e e trabalhador, q u e n â o des i s t ia das suas f u n d a m e n t a d a s c o n v i c ç ô e s , 
mas q u e s e abría ao enr iquec imento que os outros lhe p o d i a m proporcionar. 
O h o m e m d e c i e n c i a que foi o Professor A v e l i n o d e Jesús da Cos ta c o n v i v e u harmo-
n i o s a m e n t e c o m o sacerdote s i m p l e s e exemplar . A sua v ida d e oraçâo , e s p e c i a l m e n t e a sua 
p i e d a d e mariana, f a z i a m d e l e urna figura p r ó x i m a e s impát i ca . N e s t e c o n t e x t o , n â o p o d e 
deixar d e referir-se a sua d e d i c a ç â o — e m tempo , e m g e n e r o s o s m e i o s materiais , e m dedica-
ç â o — ao seu Santuario d e N o s s a Senhora da Paz: u m c o m p l e x o re l ig ioso , construido na sua 
terra natal , q u e as senta e m apar içôes d e N o s s a S e n h o r a , q u e teriam a c o n t e c i d o e m 1 9 1 7 . 
S e m s e afastar da m a i s de l i cada o b e d i e n c i a às directrizes da hierarquia ca tó l i ca nes ta maté-
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ria, n à o c o n s e g u í a , contudo , aplicar à anál i se des te f e n ó m e n o o rigor c ient í f i co d o s s eus tra-
balhos h i s tór icos . 
A s u a e x i g u a figura f í s i ca d i s s i m u l a v a urna a l m a grande e u m n o t á v e l historiador, 
cujos méri tos ultrapassaram, just i f icadamente , as fronteiras do País q u e o v i u nascer. 
Pio G . ALVES DE SOUSA 
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Mercedes Bergadá (1921-2001) , 
in memoriam 
E n la v í spera d e la N a v i d a d d e 2 0 0 1 la filosofía m e d i e v a l argent ina perdió a M e r c e -
d e s ( « M e c h a » ) Bergadá , una d e sus m á s entus ias tas promotoras . M e c h a era d u e ñ a d e una 
e s m e r a d a cultura y, sobre t o d o , d e un e s t i l o m a r c a d a m e n t e t e m p e r a m e n t a l q u e n o c e d í a en 
sus propós i tos hasta lograr s u rea l izac ión . Q u i e n e s e s t u v i m o s p r ó x i m o s a e l la y s e g u i m o s de 
cerca su trayectoria c o n o c i m o s s u e m p e ñ o y su t e m p e r a m e n t o fuerte y t enaz , grac ias a l o s 
c u a l e s s e concretaron innumerab le s in ic iat ivas a c a d é m i c a s q u e h ic i eron p o s i b l e q u e los e s -
tudios d e f i losof ía m e d i e v a l en Argent ina encontraran un e s p a c i o inst i tuc ional y s e af ianza-
ran c o n c o n t i n u i d a d e n el t i e m p o , a pesar d e las turbulenc ias q u e s i e m p r e a m e n a z a r o n la 
v ida universitaria argentina. 
E s d i f íc i l caracterizar la mul t i facé t i ca y rica persona l idad d e M e c h a , una d a m a 
«quas i - ches t er ton iana» , c o m o la l l amaron a l g u n o s , q u e al m i s m o t i e m p o q u e m o s t r a b a un 
f ino rigor aristocrát ico y una pecul iar nobilitas or i entados a preservar y a de fender s in con-
c e s i o n e s las c o s a s m á s importantes d e la v ida, c o n j u g a b a e s e r igor c o n u n a sorprendente 
s impl ic idad, por l lamar d e a lguna manera a su m o d o ex tremadamente e l ementa l d e l levar su 
v ida personal . P u e s as í c o m o g o z a b a d e d i c a n d o su t i e m p o a di latadas reun iones c o n a m i g o s 
y a disfrutar l o s p laceres d e la gas tronomía , también sabía retirarse a la s i l e n c i o s a tarea del 
e s tud io , al q u e d e d i c a b a e x t e n s í s i m o s per íodos d e lectura y d e anál i s i s , en e s p e c i a l d e los 
textos d e la tradición patrística, a la que s e d e d i c ó c o n pas ión durante toda su vida. 
M e c h a n a c i ó e n e l s e n o d e una ant igua f a m i l i a argent ina. D e s d e su j u v e n t u d s u p o 
corresponder a una def in ida y fuerte tendencia que la c o n d u j o al e s tudio d e la tradición cris-
t iana. C o m e n z ó a sat is facer e s e interés a c e r c á n d o s e pr imero a l o s p r o b l e m a s t eór i cos de l 
cr i s t ianismo presentados , sobre todo , por la teo log ía . E l l o la l l e v ó a realizar sus pr imeros e s -
tudios , d e m o d o informal , e n los centros d e f o r m a c i ó n d e la C o m p a ñ í a d e Jesús d e B u e n o s 
Aires . L u e g o , en una é p o c a en la q u e n o era frecuente la presenc ia f e m e n i n a en la Facul tad 
de F i l o s o f í a d e la U n i v e r s i d a d de B u e n o s Aires , d e c i d i ó ded icarse por entero , e s decir, pro-
f e s iona lmente , a los e s tud ios d e f i losof ía . E n esta U n i v e r s i d a d rea l i zó una carrera a c a d é m i -
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